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O Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) voltou a julgar nesta 
sexta-feira (6) mais um recurso 
envolvendo a revisão da vida 
toda das aposentadorias do Ins-
tituto Nacional do Seguro So-
cial (INSS).

Desta vez, a Corte analisa 
um recurso do INSS para apli-
car o entendimento da Corte 
que vetou a revisão dos benefí-
cios aos processos que estão em 
tramitação na Justiça. 

Em março do ano passado, 
o Supremo decidiu que os apo-
sentados não têm direito de 
optar pela regra mais favorável 
para recálculo do benefício. A 
decisão anulou outra delibera-
ção da Corte favorável à revisão 
da vida toda.

O ministro Benedito Gon-
çalves, do Superior Tribunal de 
Justiça, determinou a suspensão 
imediata da greve dos auditores 
da Receita Federal. A categoria 
está parada desde novembro.

Gonçalves também or-
denou o fim das operações-
-padrão, em que os auditores 
fazem fiscalização mais lenta 
de cargas e de bagagens. O mi-
nistro impôs ainda multa diária 
de R$ 500 mil ao Sindifisco em 
caso de descumprimento.

Na decisão, Gonçalves res-
saltou que, apesar de a Cons-
tituição garantir o direito de 
greve de servidores públicos, 
também preserva o interesse 
público, garantindo a continui-
dade de serviços essenciais.

Na próxima quarta, às 10h, 
o Tribunal de Contas da União 
vai apreciar as contas prestadas 
pelo presidente da República 
relativas ao exercício financeiro 
de 2024. A sessão plenária sole-
ne extraordinária será transmi-
tida ao vivo no canal oficial do 
TCU no YouTube. O relator é 
o ministro Jhonatan de Jesus.

O Tribunal faz anualmen-
te análise técnico-jurídica das 
contas do presidente da Repú-
blica e verifica se foram respei-
tadas, nos gastos públicos, as 
principais regras fiscais e orça-
mentárias, como, por exemplo, 
o alcance das metas fiscais, os 
níveis de endividamento, a 
aplicação mínima de recursos 
na saúde, entre outros.
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O Tribunal de Contas da 
União (TCU) está conduzin-
do auditoria operacional com 
foco nas passagens em nível ro-
doferroviárias, que são os cru-
zamentos entre linhas férreas e 
vias urbanas ou rurais presentes 
em diversas regiões do país. 
O objetivo é identificar áreas 
que necessitam de melhoria e 
propor recomendações, para 
aumentar a segurança desses lo-
cais e aprimorar a eficiência fer-
roviária. Para isso, o Tribunal 
está coletando informações dos 
usuários. Por meio de um ques-
tionário, o cidadão pode com-
partilhar sua percepção sobre 
segurança ao atravessar os cru-
zamentos, seja como condutor 
de veículos ou como pedestre. 
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Influenciadores e Governo debatem 

Prazo de inscrição é prorrogado

Anvisa proíbe três marcas de azeite

109 repatriados dos EUA acolhidos

Segurança ao uso do GNV

Para enfrentar o avanço 

de apostas esportivas, co-

nhecidas como bets, que 

se espalham por todo o 

país, a Senacon, vinculada 

ao Ministério da Justiça e 

Segurança Pública, ela-

borou uma nota técnica 

conjunta, em parceria 

com o Procon-RJ.

O documento orienta a 

atuação dos órgãos de 

defesa do consumidor 

no fortalecimento da fis-

calização, na responsa-

bilização dos agentes do 

mercado e na proteção 

dos cidadãos. O mate-

rial analisa os impactos 

das práticas de consumo 

associadas às apostas, 

especialmente no que 

se refere à publicidade, 

à transparência das in-

formações e ao dever de 

cuidado com os consumi-

dores, especialmente os 

mais vulneráveis.

São apontadas preocu-

pações relacionadas ao 

crescimento do setor, 

tais como: publicidade 

agressiva, divulgação de 

ganhos fáceis, omissão 

de riscos, ausência de in-

formações claras e práti-

cas que podem induzir as 

pessoas ao erro. 

O Ministério dos Direitos 

Humanos e da Cidadania 

recebeu, na última quar-

ta, a visita de 24 criadores 

de conteúdo digital como 

parte da programação do 

projeto “Diálogos com o 

Poder” — iniciativa do Re-

des Cordiais em parceria 

com o YouTube. 

A proposta é aproximar o 

funcionamento dos Três 

Poderes da sociedade 

brasileira, promovendo 

uma imersão cívica para 

influenciadores de dife-

rentes regiões do país. A 

secretária-executiva do 

MDHC, Janine Mello, re-

cepcionou o grupo e con-

duziu uma conversa insti-

tucional.

O Ministério da Educação 

anunciou no sábado (7) 

a prorrogação das inscri-

ções do Exame Nacional 

do Ensino Médio (Enem) 

de 2025. Inicialmente pro-

gramadas para encerrar 

na sexta-feira, dia 6 de 

junho, as inscrições ago-

ra podem ser feitas até o 

dia 13 de junho. Com isso, 

o pagamento da taxa de 

inscrição pode ser feito 

até o dia 18 de junho. Já 

os pedidos de tratamen-

to por nome social e soli-

citações de atendimento 

especializado devem ser 

feitos até o dia 13 de ju-

nho, mesma data em que 

se encerram as inscrições. 

Em sua rede social, o Inep 

publicou um tutorial de 

como fazer a inscrição.

A Agência Nacional de 

Vigilância Sanitária (An-

visa) proibiu nesta sexta-

-feira (6) a venda de três 

marcas de azeites: Ser-

rano, Málaga e Campo 

Ourique. De acordo com 

a agência reguladora, to-

dos os lotes das marcas 

devem ser apreendidos 

e retirados do comércio. 

Os produtos apreendidos 

tinham CNPJ encerrado, 

inexistente ou com falhas 

cadastrais, tiveram resul-

tados insatisfatórios em 

laudos de laboratórios e 

origem desconhecida ou 

ignorada.

Com a proibição, as mar-

cas não podem ser ven-

didas, distribuídas, fa-

bricadas, importadas ou 

divulgadas. 

Mais 109 brasileiros em 

situação de vulnerabili-

dade nos Estados Unidos 

foram recebidos neste sá-

bado (7/6) em mais uma 

operação humanitária 

coordenada pelo Governo 

Federal. A ação cumpre 

determinação do presi-

dente Lula e reafirma o 
compromisso do Brasil 

com os direitos humanos 

e a proteção de seus cida-

dãos. O grupo chegou ao 

Brasil em voo procedente 

dos Estados Unidos que 

pousou por volta das 9h 

no Aeroporto Internacio-

nal de Fortaleza (CE). Do 

total, 76 seguiram viagem 

para o Aeroporto Inter-

nacional de Confins, na 
Região Metropolitana de 

Belo Horizonte (MG).

O uso do Gás Natural 

Veicular (GNV) é seguro, 

desde que todas as exi-

gências técnicas e regu-

lamentares sejam rigo-

rosamente cumpridas. O 

Instituto Nacional de Me-

trologia, Qualidade e Tec-

nologia (Inmetro) reforça 

a importância de seguir 

integralmente os critérios 

estabelecidos nas porta-

rias do Inmetro pertinen-

tes ao segmento do GNV, 

visando garantir a segu-

rança no seu uso.

A afirmação é das áreas 
técnicas do Inmetro res-

ponsáveis pelos segmen-

tos de Acreditação (Cgcre) 

e Avaliação da Conformi-

dade (Dconf).
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Foco é fortalecer fiscalização e proteger apostadores

Aumento de bets leva órgãos 
a criarem regras

Prevenção a queimaduras 
destaca violência de gênero

Com o tema Violência con-
tra a Mulher e o slogan Marcas 
no Corpo, Feridas na Alma, a 
Sociedade Brasileira de Quei-
maduras (SBQ), alerta a popu-
lação sobre a prevenção a quei-
maduras no contexto geral e, 
neste ano, principalmente sobre 
os casos de violência contra a 
mulher em que são usados mé-
todos que levam a queimaduras. 

Na sexta-feira (6), Dia Na-
cional de Luta contra Queima-
duras, data, que foi instituída 
pela Lei 12.026/2009, a SBQ 
promove anualmente a campa-
nha Junho Laranja, com o obje-
tivo de alertar a população e as 
autoridades sobre os riscos des-
se tipo de acidente e os traumas 
que podem ser causados.

Queimaduras são conside-
radas uma das condições mais 
devastadoras no atendimento 
à saúde. Costumam causar dor, 
longos períodos de internação, 
sequelas para a vítima e, em ca-
sos mais graves, até a morte.

De acordo com a SBQ, ape-
sar de notificações oficiais mui-
to baixas, notícias desse tipo de 
violência contra a mulher têm 
aumentado.

“Uma pesquisa realizada 
pela enfermeira Isabella Luiz 
Resende, com orientação da vi-

ce-presidente da SBQ, Raquel 
Pan, publicada em 2021, mostra 
notícias publicadas entre os anos 
de 2018 e 2019 que apontam a 
Região Sudeste como a que mais 
teve casos de violência contra a 
mulher que resultaram em quei-
maduras, um total de 47,17%.”

Em 33,9% das notícias pes-
quisadas, revela-se que, da área 
corporal atingida, o rosto foi a 
parte mais afetada (72,2%), se-
guida do tórax (50%). “O que 
a gente vê na violência contra a 

mulher por queimadura é que ele 
[homem] não quer matá-la, quer 
desfigurá-la, com o pensamento 
de que, se ela não for sua compa-
nheira, não vai ser companheira 
de ninguém”, disse Raquel Pan, 
que também é enfermeira.

Para a coordenadora da 
Unidade de Queimados do 
Hospital Geral de Vila Pentea-
do, na capital paulista, Elaine 
Tacla, o Dia Nacional da Luta 
Contra Queimaduras chama a 
atenção também para a neces-

sidade de promover uma edu-
cação preventiva para que haja 
menos vítimas.

“Segundo dados do Minis-
tério da Saúde, cerca de 1 mi-
lhão de brasileiros se queimam 
todos os anos. Além disso, cerca 
de 80% das queimaduras pode-
riam ser evitadas”, disse Elaine, 
que coordena a Unidade de 
Queimados do Hospital Geral 
de Vila Penteado, gerida pelo 
Instituto de Responsabilidade 
Social Sírio-Libanês.

OMS estima: 180 mil pessoas morrem devido ao fogo por ano
Tânia Rêgo/Agência Brasil

Campanha destaca queimadura como método de violência contra mulher

O número de adeptos de 
religiões afro-brasileiras, como 
umbanda e candomblé, no Bra-
sil, deu um salto e mais que tri-
plicou em dez anos. 

A constatação é do Censo 
Demográfico 2022, realizado 
pelo Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE), 
divulgado nesta sexta-feira (6), 
no Rio de Janeiro.

De acordo com as estatísti-
cas, apesar de o país ainda ter 
uma maioria de católicos, que 
são 56,7% dos religiosos no 
Brasil, os adeptos da umbanda 
e do candomblé cresceram de 
03% para 1% da população, 
totalizando 1.849 milhão de 
pessoas. 

Para os especialistas, o au-
mento reflete ações de valoriza-
ção da identidade afro-brasilei-
ra, que trouxeram visibilidade 
positiva para essas religiões e 
ajudaram a enfrentar estigmas, 
preconceito e o racismo religio-
so, que passa pela depreciação 
de elementos da identidade e 
da cultura negra.

“Nos censos anteriores, os 

religiosos de matriz africana se 
identificavam como católicos, 
pois, os adeptos afro têm uma 
relação com o catolicismo; e 
outro setor, normalmente, os 
umbandistas, se identificavam 
como espíritas, dois segmentos 
com decréscimo neste último 
levantamento”, destacou o Ba-
balaô Ivanir dos Santos, que é 
também professor doutor do 
Programa de História Compa-
rada da Universidade Federal 
do Rio de Janeiro.

Ainda assim, segundo ele, 

há ligações estreitas de mani-
festações da cultura afro com o 
catolicismo, sugerindo que há 
mais adeptos de religiões, mas 
que hoje ainda se identificam 
como católicos. 

“Há uma dupla pertença, 
temos rituais da igreja [cató-
lica] que poderíamos chamar 
de afro, como as congadas e 
cavalgadas. Então o país tem 
um grande percentual de afro-
-católicos, como eu chamo, por 
serem ligados à espiritualidade 
negra”, declarou.

De 2010 para 2022, entre 
os adeptos da umbanda e do 
candomblé, houve aumento 
proporcional em todas as fai-
xas etárias, com crescimento 
de 21,9% para 25,9% na faixa 
mais jovem, de 10 a 24 anos, 
e entre a faixa intermediária, 
de 30 a 49 anos, de 35% para 
40%. O aumento entre os 
jovens foi comemorado por 
Ivanir, como resultado de um 
trabalho de anos.

“Com o passar do tempo, 
a luta contra a intolerância, 
com mais visibilidade posi-
tiva para as nossas tradições, 
apesar de toda a perseguição, 
jovens têm crescido, eles não 
só se identificam como afro, 
como saem na rua paramen-
tados. Esse é um resultado 
bastante positivo da realiza-
ção de festivais e caminha-
das contra a intolerância 
religiosa”, frisou o professor, 
que é também e Interlocutor 
da Comissão de Combate à 
Intolerância Religiosa, uma 
organização ecumênica da 
sociedade civil.

Religiões de matriz africana crescem
Valter Campanato/Agência Brasil

Crescimento reflete combate à intolerância


